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Brincadeiras de Carnaval 

 Eu gostava muito do Entrudo. Eu, eu arranjava… Arranjava bonecas e ia pôr nas 

camas das… Vá lá, das minhas irmãs. Arranjava biquinhos de tojo, punha por baixo do 

lençol… Elas, coitadas, deitavam-se… Saltavam mais depressa do que o que se 

deitavam! E depois diziam logo assim: 

 - Foi a Júlia. Foi ela! 

 Mas eu adorava fazer isso. Adorava fazer isso porque eu não estava a ver, mas 

sabia o que é que se passava. Já viu o que é o biquinho do tojo, ali de baixo do 

lençolinho?  

 

 [O Entrudo realmente era engraçado. Era um período de divertimento que as 

pessoas tinham. Não é como hoje – hoje vai tudo para Torres e o Entrudo que há nas 

outras terras que não são Torres, vá, terras… Isso praticamente acabou nas aldeias. Mas 

havia; os rapazes divertiam-se muito.  

Por exemplo, lá na minha terra havia lá este tal senhor, que é o Lagarto. Era 

muito assanhado. Ele, se fizessem-lhe alguma coisa, ele ficava levado do raio, ficava 

todo irritado, ficava todo assanhado! E um dia, eles fizeram… Encheram um boneco – 

um boneco de palha. Um boneco de palha. E encostaram o boneco à porta da cozinha, 

de noite. Ele de manhã levantou-se; levantou-se para sair para a rua, cai-lhe o boneco 

em cima! O homem gritava… Lá assustou-se, pensava que era mesmo um homem e 

afinal… Quando ele viu que era um boneco de palha… Mas depois ficou todo contente, 

que ele não tinha palha para os coelhos e ainda serviu para pôr na cama dos coelhos!] 
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